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ONZE AND81-| ANIVERSARIO D" A NOVA ERA" 

Nesta data, 15de novembro, 
completa o seu décimo pri-
meiro aniversario esta fôlha, 
cujo titulo, "A Nova Era" é 
bem a voz amiga e fraterna á 
serviço da cau^a cristã, reavi-
vando nas almas indiferentes 
ao magno problema da imor-
talidade, a chama fulgurante 
da fé que suporta a aridez da 
jornada, norteando as á senda 
esperançosa do porvir, onde 
o Mestre Jesus continua o seu 
convite de X X séculos: "Vin-
de a mim vós todos que so-
freis, e eu vos aliviarei"... 

A Nova Era, jornal interes-
sado á divulgação dos ensi-
namentos cristãos em espirito 
e verdade, desde os seus pri-
meiros passos manteve-se á 
altura do seu programa, des-
cortinando, á luz do espiritis-
mo, os ensinos de Jesus, en-
feixados no seu Evangelho, e 
cujos fulgores divinos os sé-
culos com as suas gerações 
não conseguiram extinguir, 
constituindo para os habitan-
tes do orbe, verdadeiro Códi-
go de Ouro, inatingivel pela 
corrupção que amesquinha e 
destróe as obras dos homens. 

Onze anos de contínuo mou-
rejar, trilhando a mesma róla 
apontada pelos precursores 
do passado, impôz-se pela sua 
orientação superior, sem preo-
cupações outras que não a 
disseminação das lições evan-
gélicas. 

Sob a direção sensata e ca-
paz de abnegados cooperado-
res do progresso humano, vi-
sando particularmente as co-
gitações de ordem moral e 
espiritual, nem sempre desli-
sou sobre rosas perfumadas, 
sucedendo, vezes por outra, 
surtidas engenhosas de espí-
ritos descontentes, colimando 
implantar o gerinem de inte-
resses malsâos, determinando 
como consequência, desviar 
o leme do roteiro traçado. 
Mas, desfizeram-se as nuvens, 
e o céu se mostrou sempre 
límpido, apresentando-se os di-
rigentes mais dextros e vigi-
lantes, dispostos a vencer 
obstáculos futuros. 

A Nova Era que tão galhar-
damente triunfou de dificulda-
des materiais, encontra-se apa-
relhada a prosseguir a sua ta-
refa construtora, cada vez 
mais elucidada sobre as altas 

Hoje, completa mais um 
ano de sua fundação, este 
jornal espiritico, quer dizer, 
mais um ano do lutas em prol 
da verdade subl ime do Con-
solador — O ESPIRITISMO. 
São 11 anos de labôr inces-
sante em favor da verdade 
cristã e do bem geral de to-
das as creaturas. Este jornal, 
do fundo inteirameoto cris-
tão, propulsor átivo da ver-
dade e da caridade, eom o 
favor de Deus, não tem ja-
mais recuado dos seus pro-
pósitos, numa propaganda in-
sistente de 11 anos, tendo 
por um único objetivo, foca-
lisar a doutrina pura do Es-
piritismo, est imulando a sua 
prática o procurando com 
brandura extirpar os erros 
que por acaso se tenham en-
raizado no espirito des cren-
tes". 

É de se sapor as inúmeras 
dificuldades que um setnnua-
rio batalhador da verdade, 
mormente da verdade espiri-
tíca, tem a suportar, todavia. 

finalidades evolutivas da alma 
humana, acenando aos seden-
tos de verdade e de justiça, 
uma éra nova de fraternidade 
cristã, desabrochando nos ho-
rizontes do mundo. Todas as 
altas entidades espiritualisadas 
falam nessa renovação e ela 
aparecerá, cla reando o dia no-
vo da humanidade. 

Nessa época de riqueza es-
piritual, que talvez não ve-
nha longe, os homens enten-
derão a mensagem de paz do 
Divino Pastor. 

Uma tranquilidade suave, 
uma brisa de conforto des-
cerá do Céu sobre as frontes 
atormentadas das creaturas. 

Á Nova Era, fadada a man-
ter bem alto o faról da fé di-
vina nos corações aflitos, por-
tadora da esperança reconfor-
tante ás almas desalentadas, 
transviadas dos seus destinos 
superiores, almejo que esta 
data alviçareira se repita inde-
finidamente, não só para feli-
cidade dos seus inúmeros lei-
tores, coino também aos seus 
valorosos diretores, apresento 
os meus votos de paz e for-
taleza de ânimo, pelo dever 
cumprido no lapso de onze a-
nos... 

José Russo 

mercê de Deus, «A NOVA 
ERA» tem sabido vence-las, 
possuída daquela persistên-
cia dos batalhadores sinceros 
do bom. De um objetivo pu-
ramente buinanitario e fra-
ternal, inspirado no—amai-
vos uns aos outros—que é o 
eixo em torno do qual gira 
o pião da Doutrina, este jor-
nal , em suas campanhas de 
fundo doutrinário e religioso, 
tem-se portado em altura di-
gna, toda vez que se faz mis-
tér instruir, aconselhar ou 
combater o erro. Ensinar a 
verdade cristã, despido de ou-
tro interesso que não seja a 
pura e desinteressada carida-
de é um dos mais sagrados 
mistéres. E' sabido o imenso 
beneficio que proporciona a 
linguagem escrita na propa-
ganda da verdade, daí o va-
lor inestimável da imprensa, 
levando por toda a parte o 
pão divino, o bálsamo aos 
corações carentes o sedentos 
de luz. Si a imprensa em 
mãos iuescrupulosas pôde 
servir para fomentar a dis-
córdia e o crime, manejada 
por corações amantes da ver-
dade e de seus semelhantes 
pôde produzir saborosos fru-
tos. 

O Espiritismo em sendo u-
ma verdade subl ime e con-
fortadora, ainda não tem si-
do recebido favoravelmente 
síuâo por uma minoria, na 
sua maior parte sofredora, o 
que nada anula do seu valor 
intrínseco, antes faz \êr o 
quanto esta humanidade está 
longe de sorver as verdades 
capitais, absorvida como se 
acha nn material idade e en-
charcada na lama. Não ad-
mira, pois, que os jornais es-
piríticos ainda não apresen-
tem grande formato e tenham 
a vasta circulação dos jornais 
profanos. 

A imprensa espirítica luta 
com embaraços de toda a sor-
te: a falta de meios materiais, 
a má vontade dos poderes 
públicos, a campanha cerra-
da dos adversaríeis, 
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de tal responsabilidade pre-
cisa estar possuido de quali-
dades invulgares, coragem, 
persistência, perseverança e 
abnegação, do contrario, não 
resistirá aos embates que vi-
rSo fatalmente e rolará como 
castelos de carta. 

Os espiritistas de fato, tra-
balham em prol da imprensa 
espirítica sã, como trabalham 
em favor da Doutrina que 
professam, porque ela é a ver-
dade. Os jornais espiriticos 
carecem do nosso apoio e nos-
so sustento para que possam 
insistir em sua campanha de 
bem. São dignos do nosso 
maior reconhecimento o con-
sideração por seus méritos a-
queles que dirigem e fundam 
jornais espiriticos, pela sim-
ples razão de que praticam a 
caridade moral. Os nossos pa-
rabéns á « A Nova Era» por ter 
vencido mais esta etapa na 
sua faina de batalhadora da 
verdade a d© bem. 
15/11 /3a 

T. Novtlino 

AMPAREMOS I H A 
Odilon J . Ferreira 

A finalidade do nosso espírito 
c o progresso infinito dentro da 
imortalidade. Quanto mais evo-
luímos para Deus, mais felizes 
nos tornamos, e, como a nos-
sa evolução é lenta, m o sc 
processa aos arrancos, mas pau-
lattnan-ientc, ao influxo da nos-
sa vontade amparada pelo Al-
to, segue-se que devemos tra-
balhar sempre no sentido de 
auxiliar o progresso humano, 
para que, progredindo também, 
auxiliando o progresso dos nos-
sos semelhantes, nos coloque-
mos sob o pálio protetor do 
Bom Pastor, que nos quer 
confraternizados no aprisco.. 

A experiência já demonstrou 
aos observadores da vida que e 
a infanda a quadra mais pró-
picia da nossa vida planetária 
para o aprendizado de tudo que 
nos é necessário, intelectual c 
moralmente; e, sempre que u-
ma educação viciosa è ministra-
da á criança, dificilmente outra 
norma educativa poderá desar-
raigar do seu entendimento os 
princípios recebidos anterior-
mente. O que a criança apren-
de, conserva no escrínio da sua 

consciência, e sómente aquelas 
mais avançadas na senda do 
progresso è que, pelo raciocí-
nio, podem libettar-se do jugo 
poderoso das primeiras idéias, 
que lhe foram impostas. Não 
vemos aí o fruto pernicioso do 
ensino clerical no livre arbítrio 
dos elementos constitutivos da 
atual sociedade? Poroue será 
que o Catolicismo ainda exerce 
poderosa influencia sobre os 
brasileiros? Será porejue ele en-
cerre a verdade lógica como 
filósofia religiosa? Não : Quem 
estuda e submete à rigorosa a-
nilise o ensino religioso minis-
trado pela Igreja católica, sabe 
que ele se afasta muito da ver-
dadeira Doutrina de Jesus e da 
verdaeira ciência. Entretanto, atè 
mesmo muitos homens esclare-
cidos se submetem à Igreja 
porque, quando crianças, rece-
beram o ensino do catecismo 
católico que não lhes deixa em 
liberdade a consciência. 

Ê que a sua infanda decor-
reu embalsamada pelo fumo do 
incenso, embalada pelas harmo-
nias dos cânticos sagrados... 
H tudo ficou como estratifica-
ção antiga nos seus espíritos e 
estes sentem-se satiifeiros com 
a rotina de sempre sem cora-
gem para discernir. Tais fátos 
são por demais conhecidos e 
constituem ótimo? ensinamentos 
para todos nós. 

Se a consciência da criança 
tem a faculdade de conservar, 
como um disco de vitrola qua-
si as primeiras impressões que 
nela caiam, consideremo-la um 
canteiro divino cm que deva-
mos semear apenas as sementes 
nobres dos grandes ideais, a 
verdade, o amôr, o dever, a 
justiça, a sabedoria, despidos de 
tantos erros c preconceitos que 
infelicitam a Humanidade. E, 
como nenhuma outra doutrina 
supera a ecelsitude do Espiritis-
mo , procuremos instruir e edu-
car as crianças á luz da Ter-
ceira Revelação, para que, num 
tuturo bem próximo, comecem 
aparecer os frutos do nosso la-
bor. 

Cuidemos com amôr da elu-
cidação espiritual dos nossos 
filhos e das crianças cm geral, 
isso, porem, com a proficiên-
cia e carinho que essa magna 
tarefa requer. 

Preparemo-nos para esse di-
vino labor. Assumamos desde 
já, perante Deus, o compromis-
so de agir nesse sentido sem 
descanso. Estudemos m u i t o . 
Ilustremos do melhor modo 
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A NOVA ERA 

AVANÇAI... — • O FILHO PRODIGO * 

Se tudo em Cristo era alu-

sivo aos "homens e aos tem-

pos", vós tendes também ho-

je uma outra explicação das 

suas extremas palavras: "Di-

vidiram as minhas vestes e 

sobre elas jogaram a sorte"; 

O s ignorantes opinam ain-
da que Ele denunciasse, ao 
lado da crueldade dos seus 
crucificadores, a rapina dos 
seus trapos ensanguentados... 

Não, na visSo lungimirante 

do Méstre dos méstres des-

cortinava-se a penúltima certa 

do Cristianismo: isto é, a dis-

puta clamorosa u'a sua Divi-

na Doutrina, sirnbolísada ape-

nas no ' Amôr e no Perdão". 

De íáto, o Catolicismo, co-

dificador estatal d o Cristianis-

mo, é a primeira degeneração 

do verbo puríssimo de Jesus: 

as outras seguintes reformas, 

especialmente o Protestantis-

mo, o conduzem diretamente 

a uma expressão de verdadei-

ro paganismo. 

O velho continente é hoje 

teatro dá previsão do Cristo. 

É bastante vêr e ouvir a tra-

gédia que aí desenrola-se con-

tra o credo básico do Reden-

tor: "Amar e perdoar". 

Tudo o assim dito "pro-

gresso histórico" da humani-

dade, vai definindo-se lugu-

bremente para a destruição 

dessas duas virtudes essen-

ciais e divinas, que régem o 

Universo. 

Podemos deduzir que se 
todos os planetas imitassem 
o fratricídio da Terra, Deus 
não gozaria da Paz Celeste... 

Portanto, é claro que o nos-
so pequenino globo, insigni-
ficante grão de areia do Crea-
dor, representa a degeneração 
da imortal missão do Cristo, 
e corno tal precipita para a 
sua "fatal transformação". 

A luta, a cada instante in-
tensifica-se. De um lado os 
redivivos crucificadores do 
Méstre, do outro os seus in-
trépidos adéptos. 

Nós, da lil Revelação, so-
mos os segundos, coraçados 
da bondade do Nazareno, e 
embebidos da luz do Pai Uni-
versal : as duas flamas que 
precedem e agitam o vexilo 
imaculado do Gólgota , entre 
o cáos das consciências hu-
manas. 

Em vão o Ocidente, ene-
bnado de sangue e de odio, 
afamase hum derradeiro e 
desesperado ec forço de oitis-
c..r o sói do Oriente. 

Não, não se desvia o curso 
do Sói Cristo, promanação do 
Sói; Deus. 

Á obra, oh irmãos, contra 
a noite sepulcral do Ocidente: 
a alvorada d o ano 2000 de-
sabrocha se sobre o planeta 
expiatorio-

Avançai.. 

Mariano Rango D'ARAGON A 

"Um homem tinha dois fi-

lhos. Disse o mais moço a 

seu pai: Meu pai, dá-me a 

parte que me tóca. Ele repar-

tiu os seus haveres entre am-

bos. Poycos dias depois o 

filho mais moço, ajuntando o 

que era seu, partiu para um 

país longínquo, e lá dissipou 

todos os seus bens, vivendo 

dissolutamente- Depois de ter 

consumido tudo, sobreveio a-

quele país uma grande fome, 

e ele começou a passar ne-

cessidades. Foi ençdítar-se a 

um dos cidadãos daquele país, 

e este o mandou para os seus 

ca:npos guardar porcos. Ali 

desejava ele fartar-se das al-

farrobas que os porcos co-

miam, inas ninguém lhas da-

va. Cafndo, porém, em si, dis-

se: Quantos jornaleiros de 

meu Pai teem pão com fartu-

Só mesmo aqueles que se 
deixaram embotar pela des-
crença, poderão negur de bôa 
fé, o conforto e a realidade 
que o espiritismo, isto é, a 
prática elevada do verdadei-
ro espiritismo, nos apresenta 
em todas as suas nuances 
mais sutis, em todas as ma-
nifestações mais sorrateiras. 

Os estudos espiritualistas, 
deixaram de ha muito o 
campo árido, a areia move-
diça das cogitações estéreis 
e dos argumentos puramente 
ilógicos, para so embrenha-
rem num nivel raais elevado, 
demonstrando, com a eviden-
cia dos fatos* o que organi-
zações mesquinhas tentam 
destruir com o alvião enzi-
nnvrado de palavras «penas. 
Eàtmnos, queiram ou uão 
queiram os incrédulos •• anes-
tesiados riièutaís, mui to além 
da raéta estreita «ias reli-
giões, porque, si estas se 
deixam ficar apenas no per-
nostiuiRino inúti l d D palavra» 
tório, nós conseguimos ma5s, 
o espiritismo opétn de ma-
neira mais concisa, maia evi-
dente e incoiíteste, esmagan-
do, com funções experimen-
tais, os resquieios do duvida 
quRí.ainda possam subsistir 
ao int imo daqueles que a-

•çtímpuíiham a sua evolução. 
J Jd t í aos centros, ás reu-
míôes onde se congregam e 
sé conjugam os esforços des-
sas almas bem formadas e 

ra, e eu aqui estou morrendo 

de foiuél Levantar-me-ei, irei 

ao meu pai e dir-lhe-ei: Pai, 

pequei contra o céu e diante 

de t i : já não sou digno de 

ser qjiamado teu filho; trata-

me como uni dos teus jorna-

leiros. Levantando-se foi para 

seu pai. Estando ele ainda 

longe, seu pai viu-o e teve 

compaixão dele e, correndo, o 

abraçou e beijou. Disse lhe o 

filho: Pai, pequei contra o 

cèu e diante de ti; já não sou 

digno de ser chamado teu fi-

lho. O pai, porém, disse aos 

seus servos : Trazei-me de-

pressa a melhor roupa e ves-

tilha, e ponde um anel no de-

do e sandalia nos pés ; trazei 

também o novilho cevado, 

matai-o, comamos e regozija-

mo-nos, porque este meu fi-

lho era morto e reviveu, esta-

vereis o que simples pala-
vras são impotentes para 
descrever, tão aquém estão 
das maravilhas que vos se-
rão dadas contemplar. E po-
dereis, voltando ao* vossos 
lares, afirmar: vení el vedí •• 
Vim e vi, porque entre nós 
irmãos, não ha o simulacro, 
nem os subterfúgios. E' tudo 
claro, para aqueles que que-
rem realmente vêr. 

Ainda ante ontem, tivemos 
ocasião dè assistir, no cen-
tro "Famí l ia Espírita", que 
tem á frente essa figura ve-
nerável de méstre que é Ma-
riano Rango D'Aragona, u m a 
das mais extraordinarias ex-
periências de que ha noticia 
nos anais da ciência espiritua-
lista. Após ouvir-se a pala-
vra quente, o verbo sobre-
humano de CRstro Alves, de-
pois de deslumbrar-nos os 
ouvidos as frases comoven-
tes do excelso condoreiro da 
"Cachoeira de Paulo Afonso", 
uma outra eèna, mais como-
vente dentro do sua infinita 
simplicidade, deixou com lá-
gr imas nos olhos, mesmo a-
queles a quem os embates 
da vidu fizeram desaprende-
rem cie ehorar. Baixou sobro 
um rifclium o espírito de 
uma creaturn cujo esposo o 
ctijà progenitora se í.ehavam 
presentes. E, após falar àque-
le em seu idioma original — 
o inglês—dirigiu se a esta, 
que foi na terra a autora 

Lucas, 16:11-32. 

va perdido e se achou, E co-

meçaram a regosijar-se. Seu 

filho mais velho estava no 

campo; quando voltou e foi 

chegando á casa, ouviu a mu-

sica e a dansa; e chamando 

um dos criados, perguntçu-

lhe que era aquilo. Este res-

pondeu: chegou teu irmão, e 

teu pai mandou matar o no-

vilho cevado, porque o recu-

perou com saúde. Ele se in-

dignou e não queria entrar; e 

saindo seu pai, procurava con-

cilia-lo. Mas ele respondeu a 

seu pai: ha tantos anos que 

te sirvo, sem jamais transgre-

dir uma ordem tua, e nunca 

me déste um cabrito para eu 

.me regosijar com os meus a-

migos; mas quando veio este 

teu filho, que gastou os teus 

bens com meretrizes, tu man* 
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dos seus dias e, com pala-
vras repassadas de ternura, 
disse-lhe da sensação de con-
forto experimentada no mo-
mento, acrescentando textu-
almente: " M ã e ! As violetas 
que tua filha levou, ela te 
as devolve agóra, não mais 
orvalhadas pelas tuas lágri-
mas de saudade, mas envol-
tas pela aragem divina da 
numsão celestial..." E eis que, 
naquele ínstpr.te inesquecível 
para todos nós, como SP> a 
niSo de Deus baixasse sobre 
os presentes, um bouquet de 
l indas violetas, viçosas e per-
fumadas , caiu sobre a sala, 
para conforto daquela M3e 
feliz o para deslumbramento 
iusopitavel de todos nós-

São sucessos como este, 
perfeitamente verificáveis e 
ao alcance de qualquer mor-
tal, que mais robustecem a 
nossa fé e vão conquistando 
adéptos para esta ciência, 
que não vê raças nem con-
dições sociais, mas tão só* 
mente um irmão em cada se-
guidor o um apóstolo em ca-
da irmão. Nós não promete-
mos o galardão impossível de 
um Paraizo problemático, 
mas a recompensa merecida 
de uma tranqüil idade perene, 
na benção e na assistência 
do Pai. E isto constitui o su-
ficiente, para a conquista da 
Felicidade. 

Abi lio de Carvalho 
L't; 10! 38 

NOVOS RUMOS 

D e d i c a d o a . A N o v a E r a » 

Pelos meados do século 

X IX rompeu para a humani-

dade terrena, o veu que co 

bria um O U T R O M U N D O . 

Este inundo exterior tendo 
ordem superior de se revelar, 
serviu-se de médiuns quais 
aparelhos receptores, cujos ha-
bitantes quais estações trans-
missoras formaram uma enor-
me cadeia de difusão das VER-
D A D E S DIVINAS. 

Um H O M E M , (Kardec) de-
sempenhando seu papel de am-
plificador com toda consciên-
cia e precisão, coordenou ns 
ensinamentos recebidos, cujas 
obras formaram uma religião 
que não é dos homens. 

Nesses livros encontrare 
mos fontes de sabedoria imen-
sas que se multiplicam con-
forme estudarmos, apreciármos 
e sobretudo praticarmos. 

O ESPIRITO DE VERDA-
DE, prometido por Jesus, veio 
ante nossos ólhos surpresos 
rasgar a cortina que encobria 
o APÓS V IDA, veio mostrar-
nos que, nas escalas dos mun-
dos que rolam, giram e gra-
vitam por efeito de uma ad-
mirável lei, o nosso pequeni-
no órbe também ocupa um 
logar e tem um direito, q u e é 
a PERFE IÇÃO. Reslando nos 
compreender que não è inu-
tilmente'que ocupamos um 
logar dentro dêste mundo, 
precisando portanto, conhe-
cermos nossa finalidade, e fa-
zermos desíe direito que é 
LEI, o nosso grande IDEAL 
Espíritas! O campo é imenso, 
com a mão na charrua des-
bravemos o terreno. Não o-
Iheinos para irás. Devemos se-
guir cantando e dizendo co-
rno o poèta que um dia sem 
saber a causa, escreveu o se-
guinte verso futurista. 

"E os campos resurgirão 
cm fartas colheitas E as vi-
nhas se multiplicarão em eclo-
sões radiosas». 

E as crianças entoarão can 
tigas suaves F. ELE virá pe-
lo camiulrodas harmonias cós-
micas u i h e beijos e bên-
çãos. 

E quando todos compreen-
derem as verdades da VER-
DADE , tú, "A N O V A ERA" 
lerás um logar junto aos que 
te impulsionam, nâo em um 
Museu Hislorico, mas no co-
ração de cada um, logar êsse 
de reconhecimento pelo bem 
que fizeste nesses gloriosos 
11 anos de existencia, e que 
continuará a fazer (estou bem 
certo) de geração em geração. 

Eu que já te compreendo e 
ti admiro, convido aos que 
comigo pensam, paia solicitar-
mos aos bons espíritos que 
perpetuem a tua existência, 
continuando a trabalhar para 
fazermos rio BRASIL A PA-
TRIA D O E V A N G E L H O . 

Ermes 

—Verduras 
N» " G R A N J A ESPÍRITA", no 

alio da cidade' nova, de 
propriedade da casa de saú-
de "Allan Kardec", ven-
dem-se verduras frescas em 
qualquer quantidade -:* -:-

Irrigação ccm o maior asseio e 
a vista do público 

A D U B O A P R O P R I A D O 

I 

Sabão 2 M 
Lava tudo-Nãocõnténi im-

[>uroziiB—Nào estragr. 
os tecidos 

í k. 5800 - 15 ks. 125000 

Pedido.« «o fabricante 

M . M E L L O 

Rua 0. Freire. 3 3 5 - t e , 426 
KKANCA 

CASA PADIO 
Semeadelras = = 
de 1 ou 2 Oleiras, com ou sem a-

dubadeira, para arrroz, mi-

lho, algodão, ele. 

O maior estoque da praça e os 
melhores preços 

Jose Pibeiro Pocha 

A Livraria 
d'A 
Nova Era 

tem â venda 

qualquer livro 

sobre a Doutrina 

Espirita 

Romances 
grande variedade de 

lindos romances coin 

leitura agradavel e ins-

trutiva. 

FATOS, N Ã O P A L A Y R A S 



ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro do* Médiuns 

O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós 
tumas ene. a 7$ 

O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4S 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ A R T A Z Ú 

Marieta bch. 6S ene. 8$ 

N O G U E I R A D E FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELUTA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. OS 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

V I C T O R H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ ene. 105 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8S 

MÉDIUAl A Q U I N O 

A Barqueira d o Júcar (rm.)br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. \V. R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

M IGUEL VIVES 

O Guia P. d o Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 55 ene. 7$ 

ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. OS 

DR . A. L O B O V1LLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3S 

CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6S 

Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8S 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 20$ ene. 25$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Noya Era 
OBRAS ESl' lRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR . PAUL G IB IER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 

O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 0$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-

; rativo br. 6S ene. 8$ 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

| Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
; Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

M A N O E L P IZARRO 
; Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

B ITTENCOURT SAMPA IO 

Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 28 ene. 4$ 

M A N O E L ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O Y L E ^ 

IA Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

P A D R E M A R C H A L 

j i Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
: Convite á Felicidade br. 2$ 

O U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 6$ 

j i F R A N C I S C O C A N D I D O XAV IER 

|l Parnaso de Aiém Túmulo ene. 7$ 

A M ALI A D O M I N G O S S O L E R 

Fragmentos das memorias d o 

Padre Oermano br. 6$ ene. 8$ 

R O M E U A. C A M A R G O 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo á L u z dos Evangelhos 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogoniça br. 2$ ene. 3S 

Loucura "Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — ; 

Os Enigmas da Psycometria e os Fe- \ 

nomenos da Telestesia — A Crise de 

Morte ed. vol. br. 5S ene. 7$ 

Pensamento e Vontade — A Metapsi- ; 

ca Humana — Fenómenos no mornen-

: to da Morte ene. ed. 7$ 

L É O N DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 0$ ene. 8$ I 
O Mundo Invisível e a 

Querra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10S 
Depois da Morte br. 6S ene. 8 § 
No Invisível br. 8$ ene 10$ 

! O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
IIO Além e a Sobrevivência 
II do Sêr br. 2S ene. 4S 

O Orande Enigma br. 4S ene. 6S 
! Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE B O U R D I N 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O L IMA 

;] O meu diário cart. 3S 

j O Espiritismo na infancia cart. 3$ 

|| O Evangelho das crianças cart. 3$ 

| O Coração de Jesus 2$ 

: A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 

Senda de Espinhos br. 4$ ene. OS 

Estrada de Damasco br. 43 ene. 6$ 

Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 

Ü Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 

ji Catecismo Espirita br. ed. 1 $ cnt. 50$ 

6$ ij Preces e Explanações br. ed. 1 $ cnt. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

I Em Torno do Mestre br. 5$ ene 7$ 

i Nas Pegadas d o Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BOD1ER 

A Oranja do Silencio br. 4S ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 

i Espiritismo Contemporâneo 7$ 

i Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Â O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z I LDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ J A C O L L I O T 

I O Espiritismo na Índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

I O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma NaçSo 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Í Rosario de Coral br. 45 ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E CASTRO 

I10 Espiritismo Cientifico — As 

:j Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

A L F R E D E R N Y 

Psichismo Experimental ene. 8S 

L E O P O L D O C I R N E 

Doutrina e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Encarrcgaino-nos (Io encomendar tmlo e 
(Iiinlquer livro espírita n3t> comtantc des-
ta lista — Ott pi-tlidoa Qoverâo vir ftcotji-
panbados da importância oro CIIRÍIUC, rale 
pOsUl ou registrado t\ valor e umis o por 
te, (1SOOO i'Or volume) endereçados á 

"A Nova Era"-Gc. 65-Franca 

LABS 

Medico 

'j3 Operador — Parletro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS PE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e Residência: 
Rua Maior Claudiano K. Siü 

Telefone 1-5-5 

• FRANCA 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 uicses 128030 
„ 0 ,i 78000 

s e c ç ã o l i v r e 

Preço por linha 8300 
Anúncios, editais, etc., preços 

a combinar-se 
Corrospondcncia para a Caixa 65 
A direção do 'jornal não é soli-

daria, em parte, com s aidéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo 06 que não são publicados. 

UM INSTRUMENTO M U S I C A L DE Q U A L I D A D E 

PH1LCO 3B-10I 

Agente nesta pnça : A n g e l o PreSOttO 

O único que dá assistência gratuita 

F R A N C A — Praça N. S . da Conceição, 694 

Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 

modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 

Rua Campos Sales, ©2S3 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade dc Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL-C1RUROIA — PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

TCua Monsenhor Rosa 

E. S. Paulo Franca 
s a i 

Os seus serviços tipográficos devem 
Nova Era"; oficina que dá 
de verem seus impressos feitos com 

Peie e dentes... 
Í|ÕS 
I Quereis ter b6a pele c 

dentes bons? 
Manda ime hoje mesmo o vosso 
nome com endereço berr. legível, 

que vos orientarei gra-
tuitamente o tra-

tamento que deveis seguir 

Oúiion J. Ferreira 
Cirurgião dentista com 10 anos 

<le tirocínio 
Rverida Floriana Peixoto, 383 

UBERLÂNDIA --::- Winns 

ser confeccionados pela "A 
aos seus freguezes o prazer 
capricho e elegancia 

A N O V A E R A 



S E M A N A L M E N T E . . . 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

A NOVA ERA 
HA dias que se encontra ligeira-
mente enfermo, o nosso Diretor 
sr. José Marques Garcia, motivo 
esse que nos leva a augurar-lhc 
pronta e rápida convalescença. 

2 

TRANSCORRENDO hoje, o nos-
so décimo primeiro aniversario 
de fundação,.dcsejavamos dar u-
ma edição especial aos nossos 
leitores e assinantes. As refór-
mas, entanto que vimos introdu-
zindo em nossas oficinas, impe-
diram o realizar dc nosso proje-
to e daí, apresentarmos o jornal 
cora as páginas de costume, co-
memorando simplesmente os on-
za anos de lutas e labores cons-
tantes de vida jornalística, dedi-
cada no progresso espiritual e 
social du tèrra francana. 

A DIRETORIA do Grémio Cívi-
co e Literário "Castro Alves", a-
nexo á Escola de Comercio Ate-
neu Froncawo, fez realizar no dia 
14, nos salões da Associação dos 
Comerciados uma sessão solene, 
comemorativa do dia da Procla-
mação da Republica. 

IX 
DOMINGO p. vindo, dia 20, a 
.Associação Beneficente do Tra-
balho desejando prestar uma ho-
menagear a memória de Carlos 
Pacheco de Macedo, fará realizar 
uma sessão solene ás 19,45 horas, 
cm sua sede social, inaugurando 
o retrato daquele inolvidável pro-
pulsor da industria francana. 

5 

A DIRETORIA da E«cola Pro-
fissional Secundaria Mixta "Dr. 
Julio Cardoso" a 20 do corrente, 
ás 13 horas, fará a inauguração 
oficial de sua Exposição, cons-
tante dos trabalhos confeciona-

- dos durante o ano letivo de 88, 
pelos alunos das diversas séries 
« cursos especializados mantidos 
pelo citado* estabelecimento de 
ensino. 

A 3 DE dezembro p.futuro, rea-
liza-se a festa de formatura dos 
novo3 diplotnandos polo Ginásio 
do Estado desta cidadc. O pro-
grama elaborado consta dc sig-
nifica tivas festividade» sociais-re-
liglosas. 

Paraninfará o áto solene de 
colação de gráu, o prof. Homero 
Pacheco Alves, lente de Geogra-
fia daquele oaucnndario local. 

Apresentamos aos diplomandoa 
de 558, nossa» congratulações com 
Oà votos de feliz o promissor 
porvir. 

7 

O CtRCüLO Brasileiro de Edu-
cação Sexual, em Sua presente 
cfunnanha socinl acha-se empe-
nhado cm a cou Ceção de cartões 
postais, destinados á larga dis-
tribuirão em todo o território 
nacional 

© 
A SECÇ&O de Economia Domes-
tica da Escola Profissional "Dr. 
Julio Cardoso" ofereceu-nos um 
apetitoso bulo, cuja ótima confe-
r i u Vfiu atestar o bom gosto ea 
primorosa d^dic^So das alunas 
•daquela Casa de Ensino, no que 
se refere a arte culinaria. 

Somos gratos pela gentileza da 
oferta. 

ACíIA S E nesta cidade, em visi-
ta aos parentes, a nossa es-
timada confreira d. Edalides Mi-
lani Rezende, esposa do sr. José 
Resende, com residência em Sa-
cramento, Estado de Minas Gerais. 

Desejamos a sua pessôa feliz 
estadia em nossa terra. 

I O 

O CENTRO Espirita "Deus, A* 
mûr e Caridade" de S. Sebastião 
do Paraíso elegeu e empossou a 
sua nova Diretoria para o ano 
social de 38 a 39, que ficou assim 
constituída: 

Presidente, Miguel GonçaU-ea 
do« Santos; vice, Geraldino dos 
Santos; l.o secretario, Luís Ana-
clet« de Silos; 2.0 secretario, 
sé Anacleto de Paula; procura-
Mor, Nicolau Pedro Teixeira; bi-
bliotecário, Kicanor dc Olieeira; 
zeladora, Ida Meueci; tesoureiro, 
Dante Giubilei; conselho fiscal: 

Sebastião Corrêa da Silva, Ulis-
ses Faleiros e France Novais. 

Nossos augurios á uma prós-
pera gestão administrativa. 

11 
A 3 DE novembro p. transáto, 
em Pedreçulho, ás 5,20 horas da 
tarde, desincarrtou o espírito da 
nossa confreira Francelina Tere-
za de Camargo que em sua pas-
sagem pela terra, muitíssimo tra-
balhou pelos elevados ideais es-
piritistas. 

Paz ao seu espírito são 03 vo-
tos que fazemos ao Altíssimo. 

12 
EM Quitaúna (S. Paulo), a 3 de 
outubro p. passado, foi fundado 
uni novo Centra Espírita, deno-
minado "O Pescador da Galiléa" 
cuja Diretoria ficou assim cons-
tituída: 

Presidente, Dario Nunes Ro-
drigues; vice, Rodolfo dos San-
tos Ferreira; l.ç> secretario Luís 
Nunes da Silva; 2.o secretario, 
Eugénio P. de Abreu; tesourei-
ro. Lino Socorro. 

Á novel entidade espiritista, al-
mejamos vida longa. 

1 3 

O CENTRO Espírita "Vito* do 
Alvarenga" de Pmdamonhangaba, 
comemorou a 3 de outubro p. 
findo, o nascimento do Allan Kar-
doc, o Pai Espiritual de nossa 
doutrina, com uma solene sessão. 

A 15 do mês similino. a sua 
congregação feminina deu posse 
á diretoria que regerá os seus 
destinos administrativos durante 
a presente vigência, sondo-cons-
tituída pelos seguintes membros: 

Presidente, Aida Torres; vice, 
Ondina Marcondes; l.o secreta-
ria, Geralda A. Ferreira; 2.a se-
cretaria, Luiza Pinheiro da Luz; 
tesoureira, Benedita M. de Mou-
ra, reeleita. 

Ainda no dia 25 do citado mês, 
a nossa confrade Eulino Tomé 
de Souza, daquele Centro pro-
nunciou interessante conferencia 
de ordem espiritista, prendendo 
a atenção do numeroso auditório 
ali presente. 

Ml 

A RÁDIO Hertz, PRR 5 local, 
festejou a 8 do corrente mês, o 
seu décimo terceiro aniversario 
de fundação. 

Naquele dia, seus dirigentes 
fizeram transmitir um seléto pro-
grama litero-musical que mu: í tis— 
8imo agradou aos seus inumerá-
veis ouvintes. 

A «A Nova Era» congratula-se 
com aquela emissora pelo trans-
correr de mais uma etapa de.sua 
continua e infatigável atividade 
om pró! do progresso de nossa 
terra, desejando-lhe ao mesmo 
tempo, um áuspieinnte porvir. 

Leiam «O Tico-Tico» 

Ano 11.° orgão semanal espiritico Num. m 

SALVE, «I 
Onze anos de luta já ven-

cidos galhardamente! On-
ze etapas escaladas palmo 
a palmo na grandiosa as-
cenção ao Tabor magnifico 
do Ideal Cristão que te in-
flama, folha bendita que 
espalhas generosamente o 
pão espiritual aos que te 
consagram acatamento! Que 
as tuas fulgurações de A-
mor e Luz inundem sem-
pre os espíritos e corações 
de quantos bebem de ti, 
fonte de espírito e verdade! 
Luz nas trévas deste mun-
do, a tua finalidade 6 di-
vina porque o teu afan se 
irmana ao do Bom Pastor 
que nos quer sempre abri-
gados á ternura da sua ca-
ridade. 

Salve, «A Nova Era*! Que 
Deus permita continues a 
tua peleja gloriosa indefi-
nidamente., 

Odilon J. Ferreira 

A vida começa aos 
quarenta? 

Um novo livro americano de ' 
sucesso dá nos essa agrada-
vel notícia de que a vida co-
meça aos quarenta anos. 

E um conforto, porque to-
da gente teme a velhice como 
uma calamidade, mas também 
não quer morrer jovem para 
evita la. 

A velhice fisiológica náo é 
esse martírio que se supõe. 
Pode-se chegar a uma maturi-
dade sadia e alegre. A nature-
za nos oferece o iodo, como 
verdadeira dádiva terapêutica, 
para prevenir todoS os aciden-
tes do envelhecimento. Com 
o uso constante das gotas de 
lodalb, dos Labs. Raul Leite, 
que constituem a fôrma ideal 
para se tornar iodo, o indivi-
duo pode começar a vida aos 
quarenta anos, porque o seu 
coração continuará jovem e 
possante, e suas artérias e 
veias permanecerão elasticas, 
podendo assim, chegar aos 
oitenta anos, em plena eficiên-
cia fisiológicr. 

Cont. da la. página 

possível a nossa intcligcncia. 

H a certos homens de idade 
madura ou mesmo avançada 
que costumam dizer: — Nada 
adianta estudar depois dc ve-
lho — É puro engano. Não é 
o corpo velho que aprende, 
mas sim o espírito que é sem-
pre joven. Aprendamos a ensi-
nar estudando e ensinando. 
Quanta criança pobresinha não 
vive por aí ao abandono, sem 
meios de estudar e aprender 
um oficio ou profissão para 
mais tarde viver honestamente! 

Cuidemos das crianças. To-
memo-las sob nossos carinhos 
paternais, orientando-as para a 
Luz. Guardemo-las livres dos 
vícios misérias deste mundo, 
ao conchego caridoso dos nos-
sos corações. Não permaneça-
mos por mais tempo indiferen-
tes á sorte das crianças. Am-
para-las e educà-las bem é o-
bra duplamente meritória: é o 
melhor patriotismo; c caridade 
por excelencia. 

Irmãos: pensemos com amôr 
nos nossos irmãozinhos que dis-
pontam para c$ta vida. Congre-
guemo-nos todos em torno do 
dever indeclinável de amparar 
as crianças. Fundemos em cada 
cidade uma Casa da Criança, 
onde aquelas que não tem pão 
nem lar possam viver confor-
tavelmente ao afago daqueles 
que lhes sirvam de pais e mães. 

E aos país que tenham a pos-
sibilidade de amparar seus pró-
prios filhos, digamos sempre! 

Irmãos: — a missão de pai é 
nobilíssima. Cumpramo-la com 

O FILHO 
Cont. da 2.a página 

daste matar para ele o novi-

lho cevado. Replicou o pa i : 

filho, (u sempre estás comigo, 

e tudo o o que é meu, éteu; 

entretanto cumpria regosijar-

mo-nos e alegrarmo-nos, por-

que este teu irmão era morto 

e reviveu, estava perdido e 

se achou." 

Raciocinamos através desse 
esplendido ensinamento pro-
porcionado por Jesus, que, 
na realidade, nada absoluta-
mente valem os bens terre-
nos. 

Infelizes dos que, agarran-
do-os com a ganancia voraz 
de multiplica-los, sáem pelo 
mundo a fóra e se lançam 
nas lutas materiais insanas ou 
nos esbanjamentos sensuais, 
como se a existencia humana 
consistisse tão sómente nas 
emoções ou nas sensações 
dos átos dessa natureza, aliás 
circunscritas e despidas do 
menor vislumbre de todo e 
qualquer progresso. 

De fáto as riquezas origi-
narias dessa fonte, não sõ 
pódem ser gastas imprevista-
mente, como estão sujeitas ás 
alternativas e ás incongruên-
cias terrenas dos homens que 
vacilam tanto quanto o cani-
ço ao sõpro do vento, ao 
qual se verga indolentemente. 

E, desperdiçadas que sejam 
as fortunas terrenas, terSo en-
tão os homens de se encos-
tar aos extranhos, que são 
aqueles cuja fôrma de sentir 
ou maneira de pensar e refle-
tir, muitas vezes, vem feiir 
em cheio as nossas suscetibi-
lidades espirituais. Mas tere-
mos que os sujeitar, assim 
como aos imperativos de suas 
injunções, sem que eles nos 
dêem uma migalha, mesmo 
das alfarrobas que dâo aos 
porcos... porque nada têem 
para dar... 

Mas, felizes ainda daqueles 
que, talqualmente o filho pró-
digo do evangelho, cáein em 
si, e chegam a dizer: Quan-
tos jornaleiros de meu Pai 
têem pão com fartura, e eu 
aqui morrendo de fome! 

Sim; quantos espíritos ab-
negados e esforçados, não 
para as coisas terra-a lerra, 
mas para com as espirituais 
com o pão da vida eterna pa-
ra distribuir, e quantos e quan-
tas não estão famintos deles, 

amôr, porque cia vem dc Deus. 
É um encargo divino. Que o Es-
piritismo norteie sempre o i pas-
sos aos nossos filhos, para que e-
les vivam conscientes dos pró-
prios destinos, orientados, pela 
Verdade e pelo Amôr. Auxilie-
mos, ate mesmo com sacrifício, 
a campanha cm pról do bom 
amparo da criançi. 

PROD1GO 
que, a exemplo do filho pró-
digo, nâo vão imediatamente 
busca-lo?! 

Todos nòs somos uns fi-
lhos pródigos em demanda 
do Pai Celestial. Também que-
remos dizer-lhe cont Iodas as 
veras de nossas almas: Pai, 
pequei contra o céu (que é a 
nossa própria consciência), e 
contra ti, (que é o Espirito e 
Verdade); já nâo sou mais di-
gno de ser chamado teu fi-
lho, e ele está pressuroso a-
legre, para nos perdoar, des-
de que realmente tios arre-
pendamos suportando, resig-
nadamente, as consequências 
dos nossos delitos. 

Assim, ele também, manda-
ria nos dar as melhores ves-
tes (as roupagens que orna-
mentam os espíritos); expedi-
ria ordens para que nos pu-
zessem no dedo do nosso 
corpo espiritual (símbolo da 
união e da fraternidade eter-
na); providenciaria para que 
calçassemos as sandalias (sím-
bolo do completo isolamento 
do p ó d o vício e dos senti-
mentos rasteiros que nos de-
gradam). 

A seguir, então, teríamos o 
banquete do novilho cevado 
(O Evangelho como alimento 
espiritual), e regosijariamos 
porque estavamos perdidos no 
vendaval da vida e nos en-
contramos, porque estavamos 
mortos e retomamos a vitali-
dade eterna. A verdadeira- vi-
da é aquela do despertar dos 
espíritos 1 

Quanto aos que se senti-
rem despeitados, ao verem 
que a nossa casa está em fes-
ta (o nosso íntimo) e ouvirem 
a música e dansa, que são, 
respetivamente, (as harmonias 
eternas e o seu agradabilíssi-
mo rumor) e quizeretn se la-
mentar, podeiemos então lhes 
proporcionar o mesmo con-
selho Evangélico: Filhos, vós 
estais comigo, e tudo o que 
é meu a vós pertence; entre-
tanto, cumpre-nos, alegremen-
te, regosijarmo-nos por vêr-
mos que os que estavam per-
didos se acharam, os que esta-
vam mortos, reviveram. Sim; 
mortos no conhecimento e no 
cumprimento das leis. 

Ao passo que nós outros 
que já estamos na casa (no 
Espiritismo) alegramo-nos, mi-
rando nessa excelente lição, 
algo de esplendente que nos 
liberta e precisamos cultivar 
para que não soframos idên-
ticos golpes morais O nosso 
opiparo banquete é cérto e 
seguro, porque é de alimento 
eterno. Tenltamos nos em con-
ta de filhos pródigos que já 
nos encontramos em casa, e 
que tudo devemos fazer para 
que o Pai não nos desampare. 

Antenor Ramoa 
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